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Resumo 

Este estudo teve como objetivo verificar e comparar o nível de atenção e o nível de atividade física em alunos do 

ensino médio de uma escola em Piraúba-MG. Para isso, foram avaliados adolescentes de ambos os sexos com faixa 

etária de 15 a 17 anos. Como instrumentos de avaliação, foram utilizados dois testes. O primeiro teste aplicado foi o 

Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ- versão curta), que busca estimar o nível de atividade física dos 

avaliados. Em seguida, foi utilizado o Teste de Atenção por Cancelamento (TAC), composto por atividades de 

cancelamento de figuras em três etapas e níveis diferentes (TAC1, TAC2, TAC3), sendo utilizado para estimar o nível 

de atenção, ambos testes foram aplicados de forma presencial. Os resultados indicaram um melhor desempenho no 

teste de atenção dos alunos que foram classificados como Ativos, principalmente na primeira parte do teste (TAC1), 

com um melhor tempo e um menor percentual de erros. Assim, conclui-se que adolescentes ativos obtiveram um 

melhor resultado em uma parte específica do teste (TAC1), no que diz respeito ao nível de atenção seletiva. 

Palavras-chave: Atividade física; Atenção; Adolescentes; Ensino. 

 

Abstract  

This study aimed to verify and compare the level of attention and the level of physical activity in high school students 

from a school in Piraúba-MG. For this, adolescents of both sexes aged 15 to 17 years were evaluated. As assessment 

instruments, two tests were used. The first test applied was the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ- 

short version), which seeks to estimate the level of physical activity of the individuals evaluated. Then, the Attention 

Cancellation Test (CAT) was used, consisting of activities to cancel pictures in three stages and different levels 
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(TAC1, TAC2, TAC3), being used to estimate the level of attention, both tests were applied from in person. The 

results indicated a better performance in the attention test of students who were classified as Active, mainly in the first 

part of the test (TAC1), with a better time and a lower percentage of errors. Thus, it is concluded that active 

adolescents obtained a better result in a specific part of the test (TAC1), with regard to the level of selective attention. 

Keywords: Physical activity; Heads up; Teenagers; Teaching. 

 

Resumen  

Este estudio tuvo como objetivo verificar y comparar el nivel de atención y el nivel de actividad física en estudiantes 

de secundaria de una escuela de Piraúba-MG. Para ello, se evaluaron adolescentes de ambos sexos de 15 a 17 años. 

Como instrumentos de evaluación se utilizaron dos pruebas. La primera prueba aplicada fue el Cuestionario 

Internacional de Actividad Física (IPAQ- versión corta), que busca estimar el nivel de actividad física de los 

individuos evaluados. Luego, se utilizó la Prueba de Cancelación de Atención (CAT), que consiste en actividades para 

cancelar fotografías en tres etapas y diferentes niveles (TAC1, TAC2, TAC3), siendo utilizado para estimar el nivel de 

atención, ambas pruebas se aplicaron de manera presencial. Los resultados indicaron un mejor desempeño en la 

prueba de atención de los estudiantes que fueron clasificados como Activos, principalmente en la primera parte de la 

prueba (TAC1), con un mejor tiempo y un menor porcentaje de errores. Así, se concluye que los adolescentes activos 

obtuvieron un mejor resultado en una parte específica de la prueba (TAC1), en cuanto al nivel de atención selectiva. 

Palabras clave: Actividad física; Aviso; Adolescentes; Enseñanza. 

 

1. Introdução  

Sabe-se que a prática regular de atividade física está diretamente relacionada a prevenção de doenças não 

transmissíveis e pode promover diversos benefícios físicos ou psicológicos em indivíduos de diversas faixas etárias (Cassidy et 

al., 2004; Mummery et al., 2004; Olson et al., 2005; Chyun et al., 2006). Dessa forma, as escolas são locais ideais para gerar 

um aumento na prática de atividade física, com diversas oportunidades para que os jovens se tornem fisicamente ativos durante 

a semana, como intervalos, esportes, aulas e viagens ativas, ou seja, intervenções direcionadas a esses períodos podem levar a 

uma contribuição de 50% para atender as diretrizes de atividade física (Watson et al., 2017).  

Para que se torne possível alcançar a meta de desenvolvimento, é essencial que os níveis de atividade física aumentem 

em todas as faixas etárias, mas principalmente entre crianças e adolescentes. Porém, o número de jovens que praticam 

atividade física vem caindo devido ao aumento dos comportamentos sedentários (Barbosa et al., 2020). 

As recomendações de atividade física citadas por Barbosa et al. (2020), de acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) é que adolescentes e crianças de 5 a 17 anos atinjam no mínimo 60 minutos de atividade física por dia. Tendo 

em vista que o cumprimento dos níveis de atividades físicas diárias é fundamental para o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, motoras, sociais, e para uma boa saúde musculoesquelética. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

citado por Hall et al. (2021), com a chegada da pandemia do COVID-19, houve uma maior dificuldade de acesso a atividade 

física, com isso, cerca de 31% das pessoas com idade entre 15 anos ou mais, são fisicamente inativas e aproximadamente 3,2 

milhões de mortes por ano são atribuídas a esse comportamento pouco saudável.  

Quando se fala da prática de atividade física no Brasil, a porcentagem de adolescentes praticantes de atividade física 

regular antes da pandemia era de 28,7% e durante a pandemia do COVID-19 esse número diminuiu para 15,74%. Essa 

diminuição ocorreu em ambos os sexos e faixas etárias, levando também ao aumento no sedentarismo de 44,57% para 70,15% 

em relação aos adolescentes (Malta et al., 2020). 

No entanto, com a pandemia do COVID-19, o processo para que se tenha um aumento na porcentagem de pessoas 

praticantes de atividade física tem sido lento e de forma gradativa. Em todo mundo, o número de pessoas que seguem as 

recomendações globais de atividade física está baixo, 1 em cada 4 adultos e 3 em cada 4 adolescentes (com idades entre 11-17 

anos) não seguem as recomendações. Com isso o nível de inatividade física alcançou cerca de 70% em alguns países, devido 

ao excesso da tecnologia e mudanças nos padrões de transporte e urbanização, levando o aumento de diversas condições 

adversas de saúde, como a morbidade, mortalidade, inatividade física e comportamento sedentário, representando um fardo 
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econômico em todo mundo (Amini et al., 2021).  

Parte do efeito da atividade física no desempenho acadêmico é mediado pelas funções executivas do cérebro, com 

indução do crescimento neural e modificação na transmissão sináptica, resultando em mudanças no pensamento, tomada de 

decisão e níveis de atenção. A atividade física aguda aumenta a excitação fisiológica, levando também à elevação da atenção, 

disparando a liberação de neurotransmissores que acarretam melhoria nos processos cognitivos. Já a atividade aeróbica, 

aumenta a aptidão cardiovascular, gera melhora na função cerebral, em áreas específicas pela aprendizagem e memória. Além 

disso, a atividade física regular é responsável por contribuir no desempenho acadêmico por meio da autopercepção positiva, 

regulação emocional e funcionamento cognitivo (Barbosa et al., 2020). 

Dentre as fases importantes da vida com relação a atividade física, a adolescência é um período conhecido por uma 

fase que caracteriza diversos tipos de desenvolvimentos, como o crescimento físico e maturação cerebral, mas também é 

conhecido por uma etapa onde existe a predominância de comportamentos não saudáveis, como a inatividade física por 

exemplo. Consequentemente, a inatividade física gera fatores negativos nos adolescentes, por isso, qualquer vantagem que 

possa ajudar na saúde e melhoria no desempenho acadêmico de um aluno do ensino médio pode ser útil, sendo então, 

importante verificar como a redução do nível de atividade física durante a pandemia pode afetar no nível de atenção dos alunos 

do Ensino Médio. Levando em consideração a importância e certeza de que o controle cognitivo foi estabelecido como um 

fator determinante do desempenho acadêmico (Dubuc et al., 2019). Neste contexto, o objetivo do estudo foi verificar e 

comparar estudantes com diferentes níveis de atividade física e o nível de atenção dos mesmos em uma escola em Piraúba-

MG. 

 

2. Metodologia 

Amostra 

A amostra foi composta por 21 adolescentes, sendo 15 homens e 6 mulheres, com idade de 15 a 17 anos, de uma 

escola pública em Piraúba, Minas Gerais. Foram excluídos do estudo os participantes que não apresentaram o Termo de 

Assentimento ou não responderam a todas as perguntas dos questionários. Para participar do estudo, os estudantes deveriam 

estar regularmente matriculados na escola a pelo menos 1 ano. 

 

Instrumentos 

Nível de Atividade Física 

Para avaliar o nível de atividade físico dos adolescentes foi utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física 

(IPAQ- versão curta, que busca estimar o nível de atividade física dos avaliados, classificando-os em “Ativos” (ativos e muito 

ativos) e “Não ativos” (sedentários e insuficientemente ativos A e B). Este questionário é composto por 4 perguntas, contendo 

alternativas A e B, que estão relacionadas ao tempo que a pessoa gastou realizando atividade física na semana (Matsudo et al., 

2001). A classificação dos dados obtidos separa e conceitua as categorias em: Sedentário (indivíduo que não realiza nenhuma 

atividade física por pelo menos 10 minutos contínuos durante a semana); Irregularmente Ativo (indivíduo que realiza atividade 

física, porém, de maneira insuficiente para ser classificado como ativo. Para realizar essa classificação soma-se a frequência e a 

duração das diferentes atividades (caminhada + moderada + vigorosa), esta categoria divide-se em dois grupos): 

Irregularmente Ativo A (indivíduo que atinge pelo menos um dos critérios de recomendação quanto à frequência (5 

dias/semana) ou duração (150 minutos/semana) da atividade) e Irregularmente Ativo B (indivíduo que não alcançou nenhum 

dos critérios da recomendação quanto à duração ou frequência de atividade); Ativo (indivíduo que atingiu as recomendações de 

atividade vigorosa (3 dias ou mais/semana e 20 minutos ou mais/sessão) ou atividade moderada ou caminhada (5 dias ou 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24766
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24766
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24766


Research, Society and Development, v. 10, n. 17, e184101724766, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24766 
 

 

4 

mais/semana e 30 minutos ou mais/sessão) ou qualquer atividade somada (caminhada + moderada + vigorosa) em 5 dias ou 

mais/semana e 150 minutos ou mais/semana); Muito Ativo (indivíduo que cumpriu as recomendações de atividade vigorosa (5 

dias ou mais/semana e 30 minutos ou mais/sessão), atividade vigorosa (3 dias ou mais/semana e 20 minutos ou mais/sessão + 

moderada e/ou caminhada em 5 dias ou mais/semana e 30 minutos ou mais/sessão). 

 

Nível de atenção 

Para avaliar o nível de atenção dos adolescentes foi utilizado o Teste de Atenção por cancelamento (TAC) que 

consiste em três matrizes impressas com diferentes estímulos, sendo a tarefa do avaliado assinalar os estímulos iguais ao 

estímulo alvo que foram apresentados previamente, em um tempo de 1 minuto para cada etapa (Tortella, 2008). Na primeira 

parte do teste foi avaliada a atenção seletiva, ou seja, a capacidade do avaliado de selecionar estímulos-alvo entre outros 

estímulos distratores (TAC1). Para isso, é utilizada a prova de cancelamento de figuras, tendo uma matriz contendo impressos 

seis estímulos diferentes (círculo, quadrado, triângulo, cruz, estrela e traço). As figuras são de cor preta em fundo branco, 

distribuídos em 18 linhas, sendo que cada linha é composta por 20 figuras resultando em um total de 360 estímulos. Os 

avaliados terão de marcar os estímulos fornecidos igualmente ao estímulo-alvo que estará na parte superior da matriz (Figura 

1). 

 

Figura 1. Ilustração da primeira parte do Teste de Atenção por Cancelamento cujo objetivo é avaliar a atenção seletiva. 

 

Fonte: Tordella (2018). 

 

Na segunda parte ainda foi avaliada a atenção seletiva, porém a prova irá conter um grau de dificuldade maior 

(TAC2). O estímulo-alvo nesta etapa será composto por duas figuras impressas na parte superior da folha e 18 linhas contendo 

20 figuras cada para a marcação, com 360 no total, assim como na primeira parte (Figura 2). 

 

Figura 2. Ilustração da segunda parte do Teste de Atenção por Cancelamento cujo objetivo é avaliar a atenção seletiva. 

 

Fonte: Tordella (2018). 

 

Por fim, na terceira parte do teste o objetivo foi avaliar a atenção alternada, ou seja, a capacidade do indivíduo de 

mudar o foco de atenção de tempos em tempos, sendo utilizado também o teste de cancelamento de figuras (TAC3). O teste 

terá o estímulo-alvo alternado de linha em linha, sendo a primeira figura de cada linha o estímulo-alvo. Nesta parte como as 

demais os indivíduos terão 18 linhas com 20 figuras cada, totalizando também 360 figuras, porém as ordens serão diferentes 

(Figura 3). 
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Figura 3. Exemplo da terceira parte do Teste de Atenção por Cancelamento, cujo objetivo é avaliar a atenção seletiva. 

 

Fonte: Tordella (2018). 

 

Análise estatística  

Os dados foram apresentados como média e desvio padrão da média ou porcentagem simples. Os grupos de 

estudantes ficaram divididos em “Ativos” (ativos + muito ativos) e “Não ativos” (sedentários + insuficientemente ativos A e 

B). Inicialmente foi realizado um teste para verificação da normalidade dos dados. Posteriormente, foi utilizado um teste t de 

Student para comparação dos dados de atenção. O nível de significância adotado teve a porcentagem de 5%. Os dados foram 

analisados através do programa estatístico Graph Pad Prism 8.0®. 

 

3. Resultados  

A Tabela 1 apresenta os resultados referentes ao nível de atividade física dos avaliados. Observa-se que 38,09% da 

amostra foi classificada como “Muito Ativo”, seguido de “Irregularmente Ativo A (33,33%)”, “B (14,28)” e “Ativo (14,28%)”.  

 

Tabela 1 - Nível de atividade física dos participantes. 

Nível de Atividade Física % 

Muito Ativo 38,09 

Ativo 14,28 

Irregularmente Ativo A 33,33 

Irregularmente Ativo B 14,28 

Sedentário 0 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

A Tabela 2 apresenta os resultados relativos ao (TAC), tanto em relação a cada fase do teste, divididas em TAC 1, 

TAC 2 e TAC 3, bem como em relação ao total. Observa-se que no TAC 1 a média referente ao teste foi de 41,86, seguindo de 

3,79 no TAC 2 e 61,05 no TAC 3.  

 

Tabela 2 - Teste de atenção por cancelamento. 

Teste de Atenção 
Média e Desvio 

Padrão 

TAC 1  41,81 ± 5,76 

TAC 2  3,79 ± 1,17 

TAC 3  61,05 ± 3,47 

TOTAL 108,7 ± 5,78 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

A Figura 4 apresenta o desempenho dos avaliados classificados como ativos (ativos + muito ativos) e inativos 

(irregularmente ativo A e B + sedentários) para cada fase do TAC. Foi possível observar que no TAC 1 o desempenho dos 

ativos foi maior em relação aos inativos (p = 0,0455) (Figura 4A). Não houve diferença para TAC 2 e TAC 3 (p > 0,05) 

(Figura 4B e 4C) entre os grupos. 
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Figura 4. Número de acertos no TAC 1 (A), TAC 2 (B) e TAC 3 (C) para os avaliados ativos e inativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

A Figura 5 apresenta o desempenho total dos avaliados ativos e inativos no TAC. Foi observado que o tempo de 

resposta para os indivíduos inativos foi maior (p = 0,0075) (Figura 5A) e o número de acertos foi menor (p = 0,0095) (Figura 

5B) que os indivíduos ativos.  

 

Figura 5. Tempo para a realização do TAC (A) e número de acertos no TAC (B) para os avaliados ativos e inativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

4. Discussão  

O presente estudo teve como objetivo investigar e comparar os diferentes níveis de atividade física com os níveis 

atenção em adolescentes em uma escola pública de Piraúba-MG. O principal achado deste estudo mostra que os avaliados que 

foram classificados como ativos e muito ativos tiveram um melhor desempenho no teste de atenção por cancelamento, 

principalmente na primeira parte do teste (TAC1), o qual avalia a atenção seletiva do avaliado. 

A diferença encontrar no TAC1 pode estar associada ao tipo de atenção cobrada nessa parte do teste, exigindo mais 

atenção do avaliado, já que em meio aos estímulos alvos, havia estímulos de distração. Mostrando assim, que a prática de 
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atividade física regular pode estar interferindo de maneira positiva no melhor desempenho dessa parte do teste.  

Já o desempenho dos dois grupos em relação à média de acertos no teste de atenção por cancelamento (TAC), foi 

obtido uma média de acertos de 41,81 em 49 figuras na primeira parte do teste (TAC 1), 3,79 em 7 figuras na segunda parte do 

teste (TAC 2), 61,05 em 67 figuras na terceira parte do teste (TAC 3), e por fim, uma média de 108,7 em 123 figuras no total 

das três etapas. De acordo com Freire et al. (2014), a prática regular de atividade física é fundamental em qualquer idade e tem 

sido considerada um meio de preservar e melhorar a saúde geral do indivíduo, incluindo processos cognitivos. Observando que 

esses processos podem interferir de forma direta no TAC, pode-se considerar sua relação com os níveis de atenção e, 

consequentemente, com os resultados obtidos. 

Estudos envolvendo atividade física e saúde em adolescentes mostraram os inúmeros benefícios da prática regular 

nessa faixa etária, dentre eles destacam-se: melhora na composição óssea, no perfil lipídico, no perfil metabólico, redução do 

percentual de gordura corporal, aumento do desempenho escolar, melhora significativa na saúde física, mental, bem-estar 

psicossocial (Hallal et al., 2005; Pucci et al., 2012; Li et al., 2017). 

De acordo com Gomez-Pinnila e Hillman (2013), a atividade física se faz eficaz na melhoria da saúde cognitiva ao 

longo de toda vida humana, tendo a aptidão aeróbica como forma de evitar a perda de tecido cerebral e de aspectos funcionais 

das regiões de ordem superior, envolvidas no controle da cognição, fazendo com que indivíduos mais ativos sejam capazes de 

alocar maiores recursos de níveis de atenção para o ambiente e de processar informações mais rapidamente. Essas informações 

tornam-se coerentes e podem explicar o motivo de um melhor resultado dos avaliados ativos em relação ao tempo de execução 

do teste e um melhor aproveitamento em relação aos acertos. 

Além desses benefícios gerados pela atividade aeróbia, o exercício físico agudo, segundo Barbosa et al. (2020), 

aumenta a excitação fisiológica, levando também à elevação da atenção, disparando a liberação de neurotransmissores que 

acarretam melhoria nos processos cognitivos.  

Por outro lado, comportamentos baseados em amplo tempo de tela, são atividades de lazer muito utilizadas pelos 

jovens, principalmente com a chegada da pandemia da Covid-19, como por exemplo, assistir televisão e usar sites de rede 

social. Esse tempo cumulativo empregado nesses comportamentos é frequentemente considerado um risco para essa faixa 

etária, estimando que entre 40% a 80% dos jovens excedem às recomendações de tempo de tela, podendo se tornar jovens 

insuficientemente ativos, gerando um declínio na saúde cognitiva (Yan et al., 2017).  

De acordo com Erickson et al. (2019), a prática regular de atividade física auxilia também no desempenho acadêmico 

e testes neuropsicológicos, como os que medem a velocidade de processamento, memória e função executivas. Situações de 

atividade física moderada a vigorosa trazem benefícios transitórios para a cognição durante o período pós-recuperação, tendo 

assim, fortes evidências que maiores níveis de atividade física estão associados a um risco reduzido de desenvolver 

comprometimento cognitivo, sendo essa relação baseada em princípios neurobiológicos.  

Um estudo realizado por Sibley e Etnier (2013), obteve uma relação positiva entre função cognitiva e atividade física 

em crianças e adolescentes com idades entre 4 a 18 anos, seguindo o conceito de que a atividade física pode estar relacionada 

ao desenvolvimento da cognição. Os resultados revelaram que a participação em atividades físicas estava relacionada ao 

desempenho cognitivo ao longo de oito categorias de medição, sendo citadas habilidades perceptivas, quociente inteligente, 

desempenho, testes verbais, testes de matemática, memória, nível de desenvolvimento, prontidão acadêmica, entre outros. 

Obtendo resultados que indicaram uma relação benéfica da atividade física em todas as categorias cognitivas. O resultado do 

estudo acima mostra diversas habilidades perceptivas que obtiveram melhorias, este fato pode mostrar também um melhor 

resultado dos alunos ativos, tendo em vista que grande parte dessas habilidades estavam no TAC. 

Diante dos resultados do presente estudo, e de outros associados à interferência da atividade física nos níveis de 

atenção, a hipótese deste estudo foi parcialmente atingida, visto que, embora a TAC 2 e TAC 3 não apresentaram diferença 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i17.24766
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significativa, a TAC 1 mostrou uma diferença significativa entre os dois grupos, com um melhor desempenho do grupo de 

avaliados ativos. 

Ressalta-se que esta pesquisa apresentou fatores limitantes, como o número de avaliados, devido ao fechamento da 

escola pela pandemia da Covid-19, sendo assim, a coleta feita nas casas e serviços dos avaliados, o que dificultou para um 

maior número de dados. 

 

5. Considerações Finais  

O estudo mostra que adolescentes classificados como ativos obtiveram melhores resultados em comparação aos 

demais alunos classificados como inativos, no que diz respeito ao nível de atenção, especificamente no (TAC1), sendo essa 

parte, responsável por avaliar a atenção seletiva dos avaliados.  

A partir desses dados, faz-se necessário reforçar o estímulo à prática de atividades físicas, a fim de proporcionar 

benefícios fisiológicos em vários âmbitos, como, por exemplo, nos processos cognitivos. 

Devido ao baixo número de avaliados, sugere-se que novos estudos comparando os diferentes níveis de atividade 

física dos jovens com o nível de atenção seja feito com um maior número de dados, o que poderia implicar em um resultado 

mais abrangente e fidedigno. 
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